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Funç

ões 

em campo

As diferentes posições dos jogadores deﬁnem o que cada um deve fazer em campo. Existem várias posições e funções táticas no futebol.  A seguir, um pouco sobre cada uma delas.Goleir

o s : 

a função do goleiro é  defender, ou seja, impedir que os adversários marquem gols. Mas alguns até marcam, como foi o caso de Rogério Ceni.Defensores: 

o papel da defesa é proteger o gol, recuperar a posse de bola e diﬁcultar as ações ofensivas do time rival.Zagueir

os:

 

esses jogadores também têm a função de evitar o gol do adversário. Atuam como última linha da defesa, marcam os atacantes, ocupam espaço no campo, afastam a bola da área e também podem participar da construção das jogadas do time.La

terais: 

defendem as laterais do campo e apoiam o ataque. Os laterais têm maior liber-dade para avançar e participar ativamente das jogadas.Meio-campis

t

as: 

são cruciais para o jogo! Eles atuam na zona intermediária do campo, ligam a defesa ao ataque, criam jogadas, recuperam a bola, marcam e auxiliam o res-tante do time.Volantes:

 

antigament e, o volante era visto apenas como um jogador defensivo. Atualmente, ele tem outras funções táticas, como marcação, desarme, cobertura defensiva, distribuição de jogo e controle de ritmo das ações em campo.
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13Meias-centrais:

 

são os jogadores responsáveis por pensar  as jogadas. Os meias-centrais são o grande “cérebro” do time. Distribuem a bola, controlam o meio-campo e criam oportunidades de lances, além de apoiar defesa e ataque.Meias-ofensivos:

 

também  conhecidos como meias-armadores ou meias-atacantes. Esses atle-tas têm como objetivo criar jogadas ofensivas, ajustar o ataque e dar passes precisos e inteligentes aos atacantes. Eles também podem ﬁnalizar jogadas.Meias-la

terais (meia-esquerda

 

 

e meia-direit

a):

 

são os jogadores que cobrem as laterais do campo, tanto na defesa quanto no ataque. Geralmente, são mais velozes e ótimos em dribles e cruzamentos. Também é muito importante que tenham uma visão ampla de jogo.A

t

acantes: 

são os atletas responsáveis pelos gols! Eles devem criar oportunidades de ﬁna-lização para si e, às vezes, para outros membros da equipe. Atuam na linha de frente e são pressionados e marcados pela defesa do time adversário.Pont

as:

também chamados de alas ou externos. A função desses jogadores é  avançar pelas laterais do campo, buscando  jogadas de ataque. Eles podem driblar os jogadores de defesa e fazer cruzamentos  para a área.Centr

oa

v

ante s : 

o objetivo desse jogador é “matar” o jogo mesmo! A função do centroavante é ser a referência no ataque, além de ter como foco principal a ﬁnalização das jogadas – ora com chutes, ora com cabeceios – e também ocupar a área ad-versária. Um bom centroavante é, na maioria das vezes, um atleta versátil. Um verdadeiro camisa 9.
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16Adriano Leite Ribeir

o,

 

 

o Imperador

 Posição: Atacante  Nascimento: 17/02/1982, Rio de Janeiro (Brasil) Morar na favela nunca foi motivo de vergonha para Adriano. Foi na Vila Cruzeiro, no Rio de Janeiro, que ele aprendeu a enfrentar as diﬁculdades da vida. O pai, seu Almir, organizava torneios de futebol, festas e todo tipo de evento. Ele era a alegria da vizinhança e o maior exemplo para o ﬁlho.Foi de seu Almir que Adriano herdou a paixão pelo futebol e pelo Flamengo. E foi no time do coração que ele começou a sua trajetória como jogador pro-ﬁssional, aos 18 anos. O talento e o chute forte de perna esquerda, sua marca registrada, logo chamaram a atenção de um time gigante do futebol mundial.Adriano desembarcou em Milão, na Itália, para defender a Internazionale, e mostrou sua personalidade forte desde o primeiro jogo. Imagina só… o garoto de 19 anos, que tinha chegado dois dias antes, quis bater uma falta perigosa logo contra o poderoso Real Madrid! Os ídolos do time não gostaram muito, mas se renderam com o golaço da vitória. E a torcida italiana também se apai-xonou. Foi lá que o brasileiro ganhou o apelido de “Imperador”, em homenagem ao xará que governou o Império Romano.Pela seleção brasileira, viveu o auge na Copa América de 2004. Na ﬁnal, contra a Argentina, Adriano marcou no último lance para empatar o jogo. E nos pênaltis, o Brasil ﬁcou com a taça! Só  que o jogador não pôde celebrar por muito tempo. Dez dias depois, o baque: Adriano perdeu seu maior ídolo,  o pai, vítima de um ataque cardíaco. O craque teve diﬁculdade para lidar com a tristeza e a saudade, e a depressão afetou seu rendimento dentro de campo. Em 2008, Adriano jogou (por empréstimo) no São Paulo. Alguns anos depois, para se reencontrar consigo mesmo, deixou de lado o luxo e a fama do futebol eu-ropeu para voltar ao Flamengo. A torcida rubro-negra o recebeu de braços aber-tos, entoando um funk que parecia feito para o Imperador: “Eu só quero é ser feliz,andar tranquilamente na favela onde eu nasci”.1Adriano estava em casa, e, coma camisa que fazia seu coração bater mais forte, foi campeão brasileiro em 2009.Os anos seguintes foram de altos e baixos. O Imperador voltou à Itália, des-sa vez sem tanto sucesso, e também passou pelo Corinthians,  time pelo qual marcou o gol que praticamente garantiu o título brasileiro de 2011. Já não dis-putava uma partida oﬁcial fazia oito anos quando organizou um amistoso para marcar o ﬁm da carreira, em dezembro de 2024. Reuniu amigos e craques de Flamengo, Internazionale e seleção brasileira. Entrou em campo na companhia da mãe, dona Rosilda, e da avó, dona Wanda. Seu Almir, claro, foi homenagea-do. E o Maracanã se encheu de súditos para saudar um Imperador feliz.1. CIDINHO & Doca. “Rap da felicidade.” In: Eu só quero é ser feliz. Rio de Janeiro: SpotlightRecords, 1995. CD.
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 Posição: Meio-campista  Nascimento: 18/01/1998, Vilanova i la Geltrú (Espanha)  Antes mesmo de nascer, Aitana Bonmatí já estava sendo preparada para lutar por igualdade entre homens e mulheres.No Brasil, quando uma criança é registrada, normalmente recebe primeiro o sobrenome da mãe e depois o do pai. Na Espanha, país de Aitana, por muitos anos a lei dava prioridade ao sobrenome do pai, considerado o mais importan-te. Mas a família de Aitana, quando ela ainda estava na barriga da mãe, decidiu lutar para mudar essa regra. Por isso, hoje, ela é conhecida mundialmente pelo sobrenome materno.Torcedora do Barcelona, Aitana passou a infância vendo o time comandado por Pep Guardiola arrasar adversários e levantar taças. Ficava hipnotizada pela dupla formada por Xavi e Iniesta. De tanto tentar imitar os movimentos dos ídolos, acabou indo jogar no Barcelona, mesmo que naquela época o clube ainda não desse tanta visibilidade ao futebol feminino. A história começou a mudar quando Aitana tinha 17 anos: o Barça feminino virou proﬁssional, e logo a garota foi promovida ao time principal.Aitana fez parte de uma geração que viu de perto a transformação da mo-dalidade. Seis anos depois de quase se mudar para os Estados Unidos em busca de oportunidades, estava jogando para mais de 90 mil pessoas no Camp Nou, o estádio do Barcelona. Conquistou três Ligas dos Campeões da Europa, vários títulos espanhóis, Copas da Rainh a, Supercopas da Espanha… A su-premacia que Aitana testemunhou pelos pés do Barça de Guardiola  se tornou realidade também na equipe feminina. Com a seleção espanhola, conquistou o título mundial de 2023 e foi eleita a melhor jogadora do mundo pela primeira vez na carreira. Os troféus, porém, não contam toda a história. A luta por igualdade de gênero sempre esteve no sangue de Aitana.Em 2022, ela assinou,  com catorze companheiras, uma carta endereçada à Federação Espanhola pedindo mudanças estruturais na seleção. As jogadoras estavam insatisfeitas e que-riam ser ouvidas. No ano seguinte, participou de uma greve de atletas da Liga Espanhola que exigiam melhores  salári os.A melhor do mundo sabe a responsabilidade que tem. Virou embaixadora da ACNUR, a agência da ONU para Refugiados, e ajuda na organização de treinos de futebol para mulheres que deixaram seus países. A ideia é que elas construam uma rede de apoio na Espanha, e o esporte tem papel importante nisso. Dona Rosa Bonmatí deve estar orgulhosa de ver que seu sobrenome virou sinônimo de luta.
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 Posição: Atacante  Nascimento: 20/05/1952, Yaoundé (Camarões)  O futebol encurta distâncias. Por causa dele, temos notícias de lugares dooutro lado do mundo, conhecemos idiomas, nacionalidades e culturas diferen-tes. Roger Mill a (como é chamado) é um retrato do reconhecimento que umpovo pode ter. Ele cresceu em um país que nunca havia disputado uma Copa doMundo. O futebol, como o mundo, dava pouca atenção à África. A qualidade eo esforço do atacante foram fundamentais para derrubar as primeiras barreiras.Quando Milla foi eleito o melhor jogador do futebol africano, aos 22 anos, as portas do futebol francês se abriram para ele. Mas com ressalvas. Mesmo mar-cando muitos gols, as oportunidades eram quase sempre em times modestos. Chegou a levar o pequeno Bastia ao título da Copa da França, em 1981. Mas sua carreira em clubes nunca foi tão importante quanto o que fez pela seleção de seu país.Em 1982, Milla era um dos principais jogadores do time camaronês que foi à Copa do Mundo da Espanha. O objetivo principal era claro: evitar sofrer go-leadas. A equipe, porém, foi além. Não perdeu nenhum jogo e só foi eliminada no saldo de gols. Oito anos depois, quando Camarões voltou a se classiﬁcar para um Mundial,Roger Milla já tinha encerrado sua passagem pela Europa e se aposentado daseleção. Mas recebeu uma ligação de ninguém menos que o presidente do país.Paul Biya, amigo pessoal do atacante, o convenceu a voltar a vestir a camisa dosLeões Indomáveis.2 E na Copa da Itália, os camaroneses ﬁzeram jus ao apelido.Logo na estreia, eles venceram a poderosa Argentina de Maradona, entãodetentora do título. Uma vitória sobre a Romênia na segunda rodada garantiu aclassiﬁcação  de um time africano para o mata-mata pela primeira vez. Mas elesainda não estavam satisfeitos. Nas oitavas de ﬁnal, em um jogo duríssimo contraa Colômbia, Milla foi o herói, com dois gols na prorrogação e uma “sambadinha”na bandeira de escanteio, homenagem ao futebol brasileiro, para comemorar.Nas quartas de ﬁnal, os camaroneses diﬁcultaram ao máximo a vitória da fortís-sima Inglaterra, também na prorrogação. Foi o melhor resultado de uma seleçãoda África por 32 anos, só sendo superado pelo Marrocos em 2022.Com alegria, ousadia e talento, Roger Milla colocou Camarões no mapa do futebol mundial, levando todo o continente africano junto.Ainda teve tempo de fazer história novamente na Copa de 1994, quando se tornou o jogador mais velho a entrar em campo até então – com 42 anos e 39 dias. Não é por menos que, até hoje, ele é chamado de “Excelência” por todos os camaroneses.2. Nome pelo qual é conhecida a seleção de Camarões.
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Putellas Se

gura

 Posição: Meia-atacante  Nascimento: 04/02/1994, Mollet des Vallès (Espanha)  Primeiro, uma mentira. Mais tarde, uma derrota. Não é muito convencio-nal, mas esses foram dois momentos determinantes para transformar Alexia Putellas em uma das jogadoras mais vitoriosas de todos os tempos.A mentira foi daquelas inofensivas. Na infância, Alexia vivia com uma bola no pé. Ia atrás dos pais onde quer que eles fossem e treinava chutes sozinha até ﬁcar exausta e completamente suada. Jogava tanto na rua que voltava para casa com a perna roxa. Então a mãe decidiu levar a garota de 7 anos para gas-tar essa energia em um time de futebol. Só que a idade mínima para jogar no Sabadell, o clube em questão, era de 8 anos, e a família teve que trapacear um pouquinho para que Alexia fosse aceita.Foram quatro anos por lá. Depois de uma rápida passagem pelo Barcelona, seu time do coração, Putellas defendeu o Espanyol e o Levante. Até que voltou para o Barça em 2012. Na época, a equipe feminina perdia mais do que vencia, mas o clube apostou na modalidade e em jogadoras como Alexia. Em breve, elas começariam a colher os frutos.Mas não  sem uma derrota avassaladora. Na ﬁnal da Liga dos Campeões de 2019, o Barcelona perdeu por 4 a 1 para o Lyon, da França. Não viu a cor da bola. Esse foi um dos momentos mais importantes da carreira de Alexia. Ela não se sentiu frustrada – apenas percebeu que o time francês estava em outro patamar. Se elas quisessem chegar lá, precisariam subir de nível.Dois anos depois, o Barcelona voltou a disputar a ﬁnal europeia, desta vez contra o Chelsea, da Inglaterra. Alexia machucou a coxa três dias antes da partida, mas não estava disposta a perder a oportunidade  de redenção. Jogou lesionada mesmo. Marcou, de pênalti, o segundo gol do Barça. A equipe fez os mesmos quatro gols que tinha sofrido dois anos antes e não tomou nenhum: 4 a 0 e um título incontestável. Naquele ano, Putellas foi eleita pela primeira vez a melhor jogadora do mundo.Viriam mais dois troféus da Liga dos Campeões nos dois anos seguintes, e mais uma Bola de Ouro, em 2022. Na Espanha, Alexia conquistou oito vezes a primeira divisão e outras oito a Copa da Rainha, sem falar na Supercopa, na Copa da Catalunha…O Barcelona realmente subiu o sarrafo e se colocou entre as maiores potências do futebol feminino mundial. A base do time tam-bém ajudou a seleção espanhola a conquistar a Copa do Mundo de 2023. Alexia soube perder, soube se reinventar e, acima de tudo, venceu como poucas.
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24Alexis Alejandr
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Sánchez

 Posição: Atacante   Nascimento: 19/12/1988, Tocopilla (Chile)  No futebol, o sucesso individual depende de esforço, talento, foco…  qua-lidades pessoais que cada atleta pode controlar. O sucesso coletivo, porém, muitas vezes é resultado de inﬂuências externas. Por exemplo, o lugar de ori-gem. É grande a lista de craques que jamais disputaram uma Copa do Mundo por terem nascido em países com pouca expressão no futebol. Por outro lado, há aqueles com vocação para o ineditismo.Alexis Sánchez nasceu em um Chile que passava por uma turbulência forados gramados. O país ﬁcou fora das Copas de 1990 e 1994, devido a uma con-fusão envolvendo o goleiro Rojas. Mas, aos 10 anos, Sánchez viu a geração deZamorano resgatar o orgulho nacional com a boa participação no Mundial de 1998.O jogador começou a carreira no Cobreloa, clube pequeno, mas de tradi-ção no futebol chileno. Ainda adolescente, já se destacava. Tanto que, aos 17 anos, chegou à seleção.La Roja3ﬁcara de fora da Copa do Mundo pela segun-da edição seguida, mas participaria de amistosos contra times classiﬁcados para o Mundial de 2006. Sánchez foi a grande sensação em jogos de alto nível e ganhou, além do apelido de El Niño Maravilla(O Menino Maravilha, em portu-guês), a primeira oportunidade na Europa, com a Udinese, da Itália.Sua carreira é um desﬁle de camisas gigantescas: River Plate, Barcelona, Arsenal, Manchester United, Internazionale, Olympique de Marseille. Conquistou prêmios individuais em ligas importantes e levantou várias taças: campeão chi-leno, argentino, espanhol e italiano; das copas da Espanha, da Inglaterra e da Itália; até mesmo do Mundial de Clubes.O que fez pelo Chile, porém, é o que o torna um gigante.O primeiro passo foi recolocar o país na Copa. Sánchez foi o rosto de uma geração muito talentosa e jogou os Mundiais de 2010 e 2014. Em ambos, os chilenos caíram nas oitavas diante do Brasil – na edição de 2014, chegaram a eliminar a então campeã Espanha ainda na fase de grupos.Um ano depois, Alexis fez o que parecia impossível. O Chile era uma sele-ção conhecida por jamais ter levantado nenhuma taça. Em 2015, jogando em seu  país, Sánchez foi o maestro da Copa América. Comandou o Chile até a decisão, contra a poderosa Argentina de Messi. A primeira conquista chilena veio nos pênaltis, com Sánchez convertendo a cobrança decisiva.Sorte? Que nada. No ano seguinte, o mesmo roteiro: o Chile chegou à de-cisão da Copa América contra a Argentina. Nas penalidades, La Rojase sagrou bicampeã, mudando para sempre a história de um país.3. Nome pelo qual é conhecida a seleção do Chile.
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26Andrea

 

Pirlo

 Posição: Meio-campista   Nascimento: 19/05/1979, Flero (Itália)  Ali, no sul da Europa, a Itália se destaca pela variedade de atrações: as co-midas deliciosas, a rica história, cenários paradisíacos, arte, cultura… e futebol! Tudo se mistura no país da bota. Provar uma massa italiana chega a ser uma experiência sublime; as belezas naturais parecem pintur as; e o talento de um jogador pode ser comparável às grandes óperas. Pelo menos no caso de Pirlo, um maestro que transformava qualquer elenco em obra-prima.O meia estreou como proﬁssional aos 16 anos. Em uma época em que o futebol italiano era o centro das atenções mundiais, rodou por diferentes times do país antes de assinar com o Milan. Vestindo vermelho e preto, Pirlo era o co-ração de um meio-campo que jogava  como uma orquestra e conquistou a Liga dos Campeões duas vezes. Parecia atuar em um ritmo próprio; em um futebol cada vez mais intenso e ﬁsicamente exigente, tinha a calma quase inﬁnita de quem conﬁava na própria visão de jogo e na precisão  de seus passes.Na seleção italiana, foi um dos destaques da Copa de 2006, quando a Squadra Azzurra4conquistou o tetracampeonato mundial. Pirlo foi eleito o me-lhor meia e o terceiro melhor jogador do torneio, além de craque da ﬁnal con-tra a França. Depois do sonho, porém, vieram algumas decepções. O italiano passou a conviver com lesões e, em 2011, depois de dez anos atuando pelo Milan, não teve o contrato renovado. O que os dirigentes não sabiam é que a carreira do craque era diferente das outras. Se a idade traz problemas físicos para a maioria dos jogadores, o caso de Pirlo era  outro: ele envelhecia como um bom vinho italiano. A aposta da Juventus no talento do meia valeu a pena. Dessa vez, as lesões não apareceram, e ele foi o jogador que mais entrou em campo na campanha do título invicto do Campeonato Italiano em 2012. Pirlo foi campeão nacional em todos os quatro anos em que vestiu a camisa da Juve, e continuou en-cantando pela seleção. Foi o grande nome da Eurocopa de 2012, quando a Itália fez uma campanha surpreendente e foi vice-campeã. No ano seguinte, na Copa das Confederações, ultrapassou a marca de  cem jogos disputados pela Azzurracom direito a um golaço de falta contra o México, em pleno Maracanã.Pirlo se aposentou em 2017, depois de duas temporadas nos Estados Unidos. Hoje, como treinador, tenta passar às equipes que comanda a classe que tanto demonstrou quando calçava as chuteiras. Difícil é ensinar quem quer que seja a enxergar o jogo com os seus olhos.4. Nome pelo qual é conhecida a seleção da Itália.
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28Andrés Inies

t

a

 

Luján

 Posição: Meio-campista   Nascimento: 11/05/1984, Fuentealbilla (Espanha)  Há times que marcam uma geração e entram para a história. E foi assim o Barcelona de Pep Guardiola. O chamado tiki-taka5do Barça encantou o mundo e conseguiu tudo que podia conquistar – e o primeiro ato des se espetáculo ﬁcou marcado por um gol de Andrés Iniesta.Era maio de 2009. Em casa, o Chelsea ia superando o Barcelona por 1 a 0 eavançando para a ﬁnal da Liga dos Campeões. E, para piorar, a equipe espanholatinha um a menos em campo. Quando o relógio bateu 47 minutos do segundo tem-po, Messi tocou a bola para Iniesta na entrada da grande área, e o camisa 8 chutouno ângulo. O empate garantiu a classiﬁcação do Barça, e a partida foi batizada deIniestazo. A ﬁnal foi contra o Manchester United, do técnico Alex Ferguson, quechegou a dizer que não estava preocupado com Messi; era Iniesta quem ele pre-cisava parar. Não conseguiu. O camisa 8 fez o passe para o primeiro gol da vitóriapor 2 a 0, que deu o título para os espanhóis. Era o começo da Era Guardiola, masnão o começo da caminhada de Iniesta com a camisa do Barcelona. Iniesta chegou ao clube com 12 anos já como uma promessa. Na primeira vez que foi treinar com os proﬁssionais, em 2001, se perdeu no caminho e foi salvo pelo veterano Luís Enrique. A estreia no time principal foi só no ano se-guinte, e, a partir daí, passou a acumular conquistas. Em  dezesseis anos e mais de 600 jogos com a camisa azul e grená, levantou 32 troféus, média de dois por temporada – destaque para os nove títulos de Campeonato Espanhol, os quatro de Liga dos Campeões e os três Mundiais de Clubes.Com sua visão de jogo, controle de bola, inteligência e habilidade, Iniesta con-duziu também a seleção espanhola a patamares impensáveis. Primeiro, em 2008,foi titular em todos os jogos e fundamental para a conquista da Eurocopa, encer-rando um jejum de  quarenta e quatro anos anos. Depois,  foi à Copa de 2010. AEspanha nunca tinha chegado ao topo do mundo. Na ﬁnal, contra a Holanda, foidele o gol que ﬁncou a bandeira espanhola no panteão dos campeões mundiais.A Furia6 ainda conquistaria o bicampeonato da Eurocopa, em 2012.Em uma geração marcada pela disputa entre Messi e Cristiano Ronaldo pelos prêmios individuais, há quem diga que Iniesta era o melhor do mundo. Mágico, técnico, completo. O espanhol fazia os lances mais complexos pa-recerem simples. Se há times que marcam uma geração, é por nomes como o de Andrés Iniesta.5.Tiki-takaé um estilo de jogo caracterizado pela posse de bola através de passes curtose precisos, constante movimento dos jogadore s e formação de triângulos de passe, com oobjetivo de desorganizar a defesa do adversário e cavar oportunidades de gol.   6. La Furia ou La Furia Española são nomes atribuídos à seleção da Espanha.
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